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CENTRO LEMANN DE LIDERANÇA PARA 
EQUIDADE NA EDUCAÇÃO

O Centro Lemann é uma organização inde-

pendente, apartidária e global, idealizada pela 

Fundação Lemann e inspirada pelo município 

de Sobral, no Ceará. Nossa missão é promover 

aprendizagem com equidade na educação bási-

ca, por meio da formação de lideranças educa-

cionais e do fomento à pesquisa aplicada.

O Programa de Pesquisa Aplicada visa colaborar 

com centros de pesquisa nacionais e internacio-

nais na realização de estudos de ponta com foco 

na produção de dados, identificação de evidên-

cias e no desenvolvimento de soluções capazes 

de apoiar as lideranças educacionais a tomar de-

cisões e implementar ações efetivas para reduzir 

as desigualdades em suas redes e escolas.

GLOBAL SCHOOL LEADERS

A Global School Leaders (GSL) é uma organi-

zação internacional sem fins lucrativos, focada 

na mobilização e formação de líderes escolares. 

Seu compromisso é possibilitar uma educação 

de excelência para todas as crianças.

A organização apoia a realização de programas 

de formação de lideranças escolares, em países 

como: Índia, Quênia, Nigéria, Uganda, Filipinas, 

Malásia e Indonésia, todos eles marcados por 

contextos de alta desigualdade.

EXPEDIENTE

Esta publicação foi realizada no âmbito da parce-

ria com a Global School Leaders, que promoveu 

a pesquisa sobre as perspectivas das lideranças 

escolares acerca da necessidade de recomposi-

ção da aprendizagem das(os) estudantes, assim 

como a situação da saúde mental e o bem-estar 

da comunidade escolar no contexto da pande-

mia. O Centro Lemann foi responsável pela re-

alização da pesquisa no Brasil, contando com a 

colaboração de organizações parceiras – Asso-

ciação Nova Escola, Instituto Reúna e Elos Edu-

cacional –, que apoiaram a adaptação e divulga-

ção do formulário no País.
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 1.	 SUMÁRIO   
	 EXECUTIVO  

A Global School Leaders (GSL) ou Líderes Es-

colares Globais, em português, é uma organiza-

ção sem fins lucrativos que trabalha para desta-

car a relevância da liderança escolar em todo o 

mundo, em colaboração com suas organizações 

parceiras. Pela terceira vez, a GSL lança a An-

nual Pulse Survey (Pesquisa Pulso Anual), que 

tem como objetivo compreender os desafios e 

as preocupações dos líderes escolares em paí-

ses de renda média e baixa. A primeira edição 

da pesquisa no Brasil, em 2021, tratou sobre os 

impactos da Covid-19.

Na edição 2022, buscou-se compreender a pers-

pectiva das lideranças escolares sobre a ne-

cessidade de recomposição da aprendizagem 

das(os) estudantes, assim como a situação da 

saúde mental e o bem-estar da comunidade es-

colar no contexto da pandemia. A pesquisa ob-

teve informações de 865 participantes no Brasil, 

dos quais 835 são lideranças educacionais. O 

perfil das(os) respondentes apontou para uma 

grande parcela de lideranças com mais de 40 

anos de idade, atuando em escolas públicas de 

Ensino Fundamental – em especial nos anos ini-

ciais e em áreas urbanas.

Os resultados relacionados à recomposição da 

aprendizagem no contexto da pandemia suge-

rem, conforme a percepção das lideranças, que 

pelo menos 90% das(os) estudantes retornaram 

à escola após a reabertura. Entretanto, essas(es) 

estudantes tiveram perda significativa de apren-

dizagem – especialmente em língua portuguesa 

e matemática –, o que faz a promoção da recom-

posição da aprendizagem prioridade para ges-

toras(es) escolares. 

A maioria das lideranças afirma que a perda de 

aprendizagem das(os) estudantes foi identifica-

da a partir da realização de avaliações internas 

e que para promover a recomposição da apren-

dizagem têm sido disponibilizadas aulas de re-

forço para grupos específicos de estudantes. No 

entanto, fatores externos à escola, como as di-

ficuldades socioeconômicas das(os) estudantes, 

são apontados como o principal desafio para a 

recomposição da aprendizagem.

Em relação ao trabalho, ampliou-se a percep-

ção da dificuldade de atuação como liderança 

escolar no retorno pós-pandemia, por conta da 

necessidade de se dedicar mais à escola – maior 

tempo, comprometimento e investimento no de-

senvolvimento de habilidades –, acompanhado 

de um maior nível de estresse na profissão. A 

saúde mental e bem-estar da comunidade esco-

lar é o segundo principal desafio indicado pelas 

lideranças educacionais – atrás apenas da re-

composição de aprendizagem. Para saber mais 

sobre os dados apresentados brevemente neste 

documento, convidamos a(o) leitor(a) a acessar 

o relatório completo.
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 2.	 OBJETIVOS E   
	 METODOLOGIA   
	 DA PESQUISA  

2.1		  OBJETIVOS 

A pesquisa se concentra na compreensão da 

perspectiva das lideranças escolares sobre a 

necessidade de recomposição da aprendiza-

gem das(os) estudantes, assim como da saúde 

mental e do bem-estar da comunidade escolar 

no contexto da pandemia. Na terceira edição da 

pesquisa global (segunda edição no Brasil), o 

foco são as condições e ações empreendidas no 

retorno à rotina escolar presencial.

2.2	 JUSTIFICATIVA 

Ao longo dos últimos três anos, a pandemia 

gerada pela Covid-19 causou interrupções sem 

precedentes na rotina escolar. De acordo com a 

Unesco (2020), 1,6 bilhão de estudantes estive-

ram temporariamente fora das salas de aula no 

auge do fechamento das escolas, para conter a 

propagação do novo coronavírus. O período de 

interrupção das aulas foi diferente em todo o 

mundo, mas os países de renda média, especial-

mente no sul da Ásia e na América Latina, foram 

os mais afetados, com 75 semanas ou mais sem 

atendimento presencial, enquanto os países de 

renda alta, na Europa e na Ásia Central, fecha-

ram as escolas por cerca de 30 semanas em mé-

dia (MCKINSEY & COMPANY, 2022).

A pandemia expôs, aprofundou e adicionou no-

vas camadas de desigualdades educacionais, 

marginalização e exclusão. As(os) estudantes 

mais vulneráveis estão em maior risco de não 

retornarem à escola, e todas(os) as(os) estu-

dantes, especialmente as(os) mais desfavoreci-

das(os), precisarão de apoio para compensar o 

tempo perdido. Estima-se que 31% das(os) estu-

dantes, em países de baixa e média renda, não 

participaram de atividades remotas, o que pode 

exacerbar desigualdades educacionais (Unesco, 

2020). No retorno às atividades presenciais, me-

recem atenção as dificuldades de acesso dos(as) 

professores(as) a instrumentos e metodologias 

adequados para recomposição da aprendiza-

gem, assim como as condições de bem-estar e 

saúde mental da comunidade escolar. Pesquisas 

apontam que o nível de aprendizagem da(o) es-

tudante é menos efetivo quando o nível de es-

tresse da professora e do professor aumenta, 

além de ampliar a chance desse(a) professor(a) 

largar a profissão (DAVIS et al., 2021).

Com a reabertura das escolas, crianças, adoles-

centes e jovens precisarão de apoio abrangente 

e personalizado para atender às necessidades de 

aprendizagem, saúde e bem-estar psicossocial. 

Considerando a relevância de delinear estraté-

gias baseadas em evidências, para a construção 

de políticas de recomposição de aprendizagens 

no contexto de retorno às escolas, este estudo 

busca captar a percepção das lideranças edu-

cacionais brasileiras sobre o tema, assim como 

compreender o status da saúde mental das lide-

ranças e da comunidade escolar no contexto de 

reabertura das escolas.
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2.3	 PÚBLICO-ALVO DA PESQUISA

A Pesquisa Pulso Anual é realizada com lideran-

ças escolares em 11 países do sul global onde a 

Global School Leaders apoia programas de for-

mação de lideranças educacionais. No Brasil, a 

pesquisa é realizada com o apoio do Centro Le-

mann de Liderança para Equidade na Educação. 

Na edição de 2022, foram captadas as percep-

ções de 835 lideranças educacionais. 

2.4	 MÉTODO

A pesquisa foi feita por meio de um questioná-

rio on-line, amplamente divulgado na primeira 

quinzena de agosto entre os parceiros do Cen-

tro Lemann. O questionário possui 25 perguntas 

divididas em três seções – questões demográ-

ficas e de contexto; questões de recomposição 

de aprendizagem; e questões de saúde mental e 

bem-estar –, respondidas de forma breve e obje-

tiva pelas lideranças escolares que se voluntaria-

ram a participar de forma anônima.

OBJETIVOS E METODOLOGIA DA PESQUISA
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 RESULTADOS 
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3.1	 PERFIL DAS(OS) PARTICIPANTES  
	 E DAS ESCOLAS 

No Brasil, a pesquisa contou com 865 participantes, assim definidos: 835 lideranças educacionais, 7 

professoras(es) e 23 outras(os) profissionais da educação (Figura 1). O total de lideranças escolares 

representa 96% da amostra pesquisada. O grupo compreende diretoras(es), vice-diretoras(es) e coor-

denadoras(es) pedagógicas(os). Considerando que o público-alvo da pesquisa são as lideranças esco-

lares, a análise dos resultados se restringiu a esse grupo de respondentes.

 3.	 RESULTADOS 

Figura 1 – Função desenvolvida na escola

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

A Figura 2 mostra que a maioria (84% ou 704 respondentes) são lideranças escolares que se identifi-

cam com o gênero feminino, 15% com o masculino e 0,24% (duas pessoas) não quiseram declarar seu 

gênero. O questionário ainda trazia a opção “não binário”, mas não foram colhidas respostas para esta 

opção.
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Figura 2 – Gênero da liderança escolar

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

A Figura 3 indica que a maior parte das lideranças está na faixa etária de 40 a 49 anos de idade, segui-

da pela faixa de 50 anos ou mais. Elas representam, respectivamente, 45% (378) e 37% (312) das(os) 

entrevistadas(os), enquanto a faixa etária abaixo de 40 anos representa menos de 18%. Isso sugere que 

as lideranças escolares desta pesquisa são mais experientes. 

Figura 3 – Faixa etária da liderança escolar

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

RESULTADOS
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A grande maioria das lideranças é de gestoras(es) escolares do Ensino Fundamental (785 escolas), sen-

do 67% dos anos iniciais e 27% dos anos finais. Lideranças de escolas de Ensino Médio representam 6% 

da amostra, o que corresponde a 50 escolas (Figura 4). 

Sobre a dependência administrativa das escolas onde as(os) participantes atuam, 96% delas pertencem 

à rede pública de ensino, enquanto 3% são da rede privada (Figura 5). A amostra da pesquisa, portan-

to, é composta, primordialmente, por escolas públicas, sendo 552 de anos iniciais, 222 de anos finais e 

32 de Ensino Médio. As(os) profissionais das escolas privadas atuam, principalmente, no Ensino Médio 

(14), 4 nos anos iniciais e 6 nos anos finais do Ensino Fundamental. 

Figura 4 – Etapa de ensino oferecida na escola

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

Figura 5 – Dependência administrativa da escola

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

RESULTADOS
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A análise, de acordo com a localidade, mostra 

que 71% das escolas estão em área urbana, 26% 

em área rural e 3% em área semiurbana (Figu-

ra 6). Do total de escolas de Ensino Médio, 46 

ficam em área urbana, 1 em área semiurbana e 

3 em área rural. Entre as escolas de anos finais 

do Ensino Fundamental, 137 estão localizadas 

em área urbana, 79 em área rural e 12 em área 

semiurbana. Para as escolas de anos iniciais, 408 

estão em área urbana, 138 em área rural e 11 em 

área semiurbana.

Figura 6 – Localidade da escola

Fonte: APS 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

3.2	 RECOMPOSIÇÃO  
	 DE APRENDIZAGEM 

Esta seção apresenta um panorama das escolas 

no período de reabertura, bem como os resul-

tados relacionados às ações e aos desafios no 

processo de recomposição da aprendizagem 

das(os) estudantes brasileiras(os).

A pandemia de Covid-19 trouxe desafios impre-

visíveis, como a suspensão das atividades pre-

senciais, que afetou de forma radical e repentina 

a forma de prover educação, ao impor o ensi-

no remoto para conter a disseminação do vírus. 

Cabe destacar que o Brasil, dentre os demais 

países, teve um dos períodos mais prolongados 

de fechamento das escolas. De acordo com o 

Inep (2022), as escolas públicas permaneceram 

fechadas por 287 dias em média (cerca de 9,5 

meses), enquanto as escolas privadas fecharam 

por 248 dias (cerca de 8 meses), representando 

uma diferença de 39 dias (mais de um mês). A 

título de comparação, na Colômbia as escolas 

permaneceram fechadas por 173 dias, na Argen-

tina e no Chile, 199 dias, e 235 dias na Índia. Estes 

países do sul global possuem calendários esco-

lares parecidos com o brasileiro. Países do norte 

global seguem o calendário escolar com férias, 

geralmente, nos meses de junho, julho e agosto, 

como Alemanha, Dinamarca, Espanha, Portugal 

e França. Nestes países, as escolas permanece-

ram fechadas por menos de 100 dias.

Apesar dos esforços para promover aulas remo-

tas, no Brasil, as barreiras de conectividade, tanto 

nas escolas quanto na casa das(os) estudantes, 

prejudicaram o aprendizado. A perda de apren-

dizagem pode ser definida como uma condição 

da deterioração do conhecimento, esquecido ao 

longo do tempo, bem como o aprendizado que 

as(os) estudantes teriam adquirido durante um 

ano escolar típico, caso o fechamento de escolas 

não tivesse acontecido (ANGRIST et al., 2021).

RESULTADOS
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Outro resultado crítico do fechamento de esco-

las é o aumento do abandono escolar, que pode 

se tornar definitivo no retorno às aulas presen-

ciais, culminando na evasão escolar. Ao analisa-

rem situações de emergência similares, as evi-

dências produzidas pela literatura acadêmica 

apontam que o fechamento de escolas leva a 

uma maior evasão escolar (MEYERS & THOMAS-

SON, 2017). No Brasil, há estimativa de que o en-

sino remoto pode aumentar em 365% o risco de 

evasão (LICHAND et al., 2021). 

Com base em eventos similares, esta pesquisa 

buscou mensurar o percentual de estudantes 

que retornaram à escola após a reabertura, na 

percepção das lideranças educacionais. A  maio-

ria – 690 gestoras(es) – calculou que mais de 

90% das(os) estudantes retornaram à escola; 

102 lideranças disseram acreditar que o percen-

tual de retorno foi de 80% a 89% das(os) estu-

dantes. Por último, um total de 43 lideranças dis-

se que menos de 80% de suas(seus) estudantes 

retornaram à escola após a reabertura (Figura 

7). Diante desses dados, é importante conhecer 

quem são essas(es) estudantes que não retorna-

ram à escola – o perfil e o grupo social no qual 

estão inseridos – e por qual razão elas e eles não 

retornaram.

Figura 7 – Percentual de estudantes que retornaram à escola depois da reabertura

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

RESULTADOS
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As perdas de aprendizagem tendem a se acu-

mular mesmo depois da reabertura das escolas. 

Crianças com defasagem no aprendizado po-

dem apresentar dificuldades para acompanhar 

as aulas e recuperar o atraso, reproduzindo 

efeitos ainda mais perversos. Isso sugere que 

estratégias de recomposição de aprendizagem 

são de extrema importância. Quando as lide-

ranças escolares foram questionadas acerca de 

qual é a prioridade da gestão para a reabertu-

ra das escolas, 81% elencaram a promoção da 

recomposição da aprendizagem como prioritá-

ria; 11% apontaram a proposição de ações para 

o acolhimento socioemocional; 5% indicaram o 

engajamento dos pais com a escola e 2% afir-

maram que é melhorar a infraestrutura escolar 

(Tabela 1). As lideranças escolares destacaram, 

portanto, a relevância de promover recompo-

sição de aprendizagem no retorno às aulas 

presenciais. Adicionalmente, a Tabela 2 mostra 

que 78% das lideranças relataram já ter ouvido 

o termo “recomposição de aprendizagem” na 

própria rede; 19% no governo ou nas mídias so-

ciais; e 15% em reportagens, mostrando como 

o conceito está em destaque nas diferentes es-

feras da sociedade.

Tabela 1 – Prioridade da gestão escolar

Prioridade Número de lideranças Percentual

Promover a recomposição da aprendizagem 680 81%

Propor ações para o acolhimento socioemocional 89 11%

Engajamento dos pais com a escola 44 5%

Melhorar a infraestrutura da escola 16 2%

Outras 6 1%

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

Tabela 2 – Ciência em relação ao termo “recomposição da aprendizagem” nos últimos seis meses

Ouviu o termo nos últimos 6 meses Percentual

Sim, da minha própria rede 78%

Sim, do governo 19%

Sim, nas mídias sociais 19%

Sim, em reportagens 15%

Sim, de outras fontes 4%

Não tenho ouvido o termo 4%

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

RESULTADOS
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A Tabela 3 apresenta o quantitativo de estudantes que tiveram perda de aprendizagem, na perspectiva 

das lideranças educacionais. Embora as lideranças acreditem que a maioria de suas(seus) estudantes ti-

veram alguma perda, a distribuição praticamente homogênea entre as faixas indica que elas não sabem 

apontar com precisão o percentual de estudantes que necessitam de recomposição de aprendizagem. 

Ainda assim, somente 3% afirmaram não saber esse percentual e 1% declarou não haver perda. 

Tabela 3 – Percentual de estudantes que tiveram perda de aprendizagem

Estudantes com perda de aprendizagem Número de lideranças Percentual

Menos de 60% 178 21%

60-69% 170 20%

70-79% 133 16%

80-89% 162 19%

Mais de 90% 159 19%

Não sei 27 3%

Sem perda de aprendizagem 6 1%

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

Paralelamente, as lideranças acreditam que os 

componentes curriculares mais afetados duran-

te a pandemia foram língua portuguesa (75%) 

e matemática (22%), disciplinas basilares do 

aprendizado. Evidências para os Estados Unidos 

apontam que a perda em matemática pode ser 

mais significativa do que em leitura – componen-

te de linguagem (KUHFELD, SOLAND & LEWIS, 

2022, LEWIS et al., 2021). No Brasil, resultados 

preliminares do Saeb1 e Saresp2 também indica-

ram um padrão de maior perda em matemática, 

com exceção das(os) estudantes do 2º ano do 

Ensino Fundamental. Um estudo realizado pela 

Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal, em parce-

ria com o Laboratório de Pesquisa em Oportu-

nidades Educacionais (Lapope), da UFRJ, com 

crianças da rede pública da Educação Infantil 

de Sobral (estado do Ceará), mostra um efeito 

mais acentuado em linguagem do que em ma-

temática. Investigando mais profundamente os 

efeitos sobre língua portuguesa nas(os) estu-

dantes de Sobral, constatou-se que a pandemia 

trouxe prejuízos significativos para alfabetiza-

ção, leitura e fluência de leitura, principalmente 

para as(os) estudantes que passaram pelo 1º e 

2º ano do Ensino Fundamental na modalidade 

de ensino remoto (ALVES, OLIVEIRA e HIRATA, 

2022). Os resultados apresentados na Figura 8, 

apontando o maior percentual de impacto em 

língua portuguesa, podem estar relacionados à 

maioria das lideranças que atuam em escolas 

com anos iniciais. Isso evidencia a necessidade 

de implementar estratégias de recomposição de 

aprendizagem focalizadas nesses componentes 

curriculares, com atenção à etapa de ensino es-

pecífica cursada em modalidade remota.

1.	 https://download.inep.gov.br/saeb/resultados/apresentacao_saeb_2021.pdf
2.	 https://www.educacao.sp.gov.br/wp-content/uploads/2022/03/SARESP-2021.pdf

RESULTADOS

https://download.inep.gov.br/saeb/resultados/apresentacao_saeb_2021.pdf
https://www.educacao.sp.gov.br/wp-content/uploads/2022/03/SARESP-2021.pdf
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Figura 8 – Componente curricular que foi mais impactado

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

Quando perguntadas sobre como as perdas de 

aprendizagem foram identificadas, 66% das lide-

ranças relataram que realizaram avaliações inter-

nas, 55% utilizaram relatórios informais das(os) 

professoras(es) e 45% se valeram de avaliações 

realizadas pelo governo (Tabela 4). Avaliações 

diagnósticas são um importante instrumento 

para auxiliar o desenho de estratégias para a re-

composição da aprendizagem. Os dados mos-

tram que as lideranças entendem essa impor-

tância e fazem avaliações internas adicionais às 

externas. As avaliações internas são relevantes 

considerando que, dependendo da localidade, 

as externas podem estar planejadas em momen-

tos pouco oportunos para algumas escolas, a 

depender do calendário escolar adotado diante 

das condições sanitárias.

Tabela 4 – Identificação do tamanho da perda 

de aprendizagem na escola

Identificação da perda Percentual

Avaliações realizadas 
internamente 66%

Relatórios informais dos(as) 
professores(as) 55%

Avaliações realizadas pelo 
governo 45%

A escola não identificou 
necessidade de recomposição 
de aprendizagem 38%

Observação pessoal 6%

Outros métodos 1%

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: 
Centro Lemann.
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Conforme estudo conduzido pela Vozes da Edu-

cação, com apoio da Fundação Lemann e do 

Instituto Natura, intitulado “Recomposição das 

aprendizagens em contextos de crise”, a recom-

posição das aprendizagens pode ser realizada a 

partir de três estratégias: a remediação, a inter-

venção e a aceleração. A remediação consiste na 

realização de apoio para toda a turma. A inter-

venção reúne práticas específicas direcionadas a 

estudantes com dificuldade de aprendizado. Já 

a aceleração consiste no diagnóstico da perda 

de aprendizagem e na elaboração de estraté-

gias específicas, considerando as demandas de 

aprendizado de cada estudante.

Nesse contexto, a Tabela 5 apresenta os resul-

tados sobre as medidas de recomposição da 

aprendizagem implementadas pelas lideranças 

escolares. Em torno de 64% das lideranças dis-

ponibilizaram aulas de reforço para as(os) estu-

dantes que precisavam, 54% trabalharam com 

professoras(es) para criar um plano específico, 

enquanto 48% usaram a tecnologia para apoiar 

as atividades pedagógicas realizadas no ambien-

te escolar. No entanto, 44% das lideranças afirma-

ram que continuaram com as atividades pedagó-

gicas de acordo com o currículo e 35% mudaram 

o currículo para resgatar conceitos básicos.

O Fundo das Nações Unidas para a Infância (Uni-

cef), junto à Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unes-

co), Agência dos Estados Unidos para Desenvol-

vimento Internacional (Usaid), Fundação Bill & 

Melinda Gates, Fundação Estrangeira do Reino 

Unido, ao Escritório da Commonwealth e Desen-

volvimento (FCDO) e ao Banco Mundial, formu-

laram um sistema de Recuperação e Aceleração 

da Aprendizagem, que descreve cinco ações po-

líticas-chave de curto prazo:

•	 incluir todas as crianças e mantê-las na 

escola;

•	 avaliar os níveis de aprendizado 

regularmente;

•	 priorizar o ensino dos fundamentos;

•	 aumentar a eficácia do ensino, inclusive por 

meio de recuperação de aprendizado;

•	 desenvolver ações de promoção da saúde 

psicossocial e do bem-estar.

Tabela 5 – Ações de promoção da recomposição da aprendizagem

Medidas de recomposição da aprendizagem Percentual

Disponibilizamos aulas de reforço para alunas(os) que precisavam 64%

Trabalhamos com professoras(es) para criar um plano específico 54%

Usamos tecnologia para apoiar as atividades pedagógicas 48%

Continuamos as atividades pedagógicas de acordo com o currículo 44%

Mudamos o currículo para resgatar conceitos básicos 35%

Disponibilizamos aulas de reforço para todas(os) as(os) alunas(os) 19%

Outras 2%

Ainda não sabemos o que fazer 1%

Aumentamos a reprovação 0,4%

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.
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A Tabela 6 mostra que o principal desafio apon-

tado pelas lideranças escolares para a recompo-

sição das aprendizagens é a dificuldade socioe-

conômica das(dos) estudantes (69%). A relação 

entre desempenho educacional e nível socioeco-

nômico vem sendo estudada desde o Relatório 

Coleman de 1966. Fatores como ambiente do-

miciliar adequado aos estudos, escolaridade dos 

responsáveis e disponibilidade de recursos para 

estudar em casa são alguns exemplos de como a 

condição socioeconômica da(o) estudante pode 

impactar o processo de aprendizagem. Isso evi-

dencia a necessidade de combinação de ativida-

des intersetoriais à educação para a recuperação 

da aprendizagem. Em segundo lugar, 60% das 

lideranças apontaram pressões para completar 

o currículo. Entretanto, é necessária flexibilidade 

na adesão ao currículo para definir prioridades 

em apoio à recuperação do aprendizado perdi-

do (ANGRIST et al., 2021). Outros desafios elen-

cados foram a falta de recursos e de apoio dos 

pais, ambos apontados por 30% das lideranças, 

o número inadequado de professoras(es) (19%) 

e o absenteísmo estudantil (16%).

Tabela 6 – Desafios enfrentados para a recom-

posição da aprendizagem

Desafios para recomposição 
da aprendizagem

Percentual

Estudantes com dificuldades 
socioeconômicas 69%

Pressão para completar o 
currículo 60%

Falta de apoio dos pais 30%

Falta de recursos 30%

Número inadequado de 
professoras(es) 19%

Absenteísmo estudantil 16%

Falta de avaliações regulares 5%

Outros 5%

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Cen-
tro Lemann.
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Apesar dos desafios impostos, a pandemia 

de Covid-19 lança luz sobre a necessidade de 

mudanças no sistema de ensino e gera opor-

tunidades para impulsionar transformações 

ambiciosas de promoção da aprendizagem. A 

implementação de estratégias focalizadas na 

resolução dos desafios de alfabetização e letra-

mento matemático, bem como adequação de 

currículo, é promissora para promover a recom-

posição de aprendizagem. O sistema de Recu-

peração e Aceleração da Aprendizagem, desen-

volvido pelo Banco Mundial e parceiros, defende 

a priorização de conhecimentos fundamentais e 

habilidades no currículo que ajudem as crianças 

a recuperar mais rapidamente a aprendizagem. 

Cabe destacar que, sem uma ação imediata e 

eficaz de recomposição de aprendizagem, os 

efeitos da pandemia na aprendizagem podem 

se prolongar por toda a vida, prejudicando uma 

geração inteira de estudantes com potenciais  

consequências negativas intergeracionais (AN-

GRIST et al., 2021).

3.3	 SAÚDE MENTAL 

Esta seção apresenta o panorama da situação 

de trabalho das(os) gestoras(es) escolares após 

a pandemia e discute os resultados da pesquisa 

relacionados à saúde mental e ao bem-estar na 

comunidade escolar.

A pandemia de Covid-19 alterou abruptamente 

a rotina de trabalho de grande parte da popu-

lação com interrupção ou limitação de encon-

tros presenciais, adoção de teletrabalho e uso 

de tecnologias e meios de comunicação virtuais 

que impactaram diretamente as interações so-

ciais e profissionais. Em alguns setores, como o 

da educação, esses efeitos foram especialmente 

disruptivos e afetaram todas(os) as(os) profis-

sionais. Com o fechamento das escolas para evi-

tar a transmissão do novo coronavírus, lideran-

ças, professoras(es) e outras(os) profissionais 

da educação tiveram que se adaptar às novas 

condições de trabalho e lidar, ao mesmo tempo, 

com o medo da exposição ao vírus e o impacto 

na aprendizagem que já se antecipava.

Sob a ótica de atuação profissional das lideran-

ças escolares após a pandemia, o trabalho ficou 

mais desafiador. Para 371 lideranças, o trabalho 

ficou um pouco mais difícil do que antes da in-

terrupção das aulas presenciais, enquanto que 

para 397 lideranças o trabalho ficou muito mais 

difícil (Figura 9). Esses números correspondem a 

quase 92% do total de lideranças educacionais. 

Muitos são os fatores que podem ter contribuí-

do para essa percepção, como a oferta de uma 

estrutura de ensino de baixa qualidade durante 

a pandemia, inclusive a dificuldade de acesso à 

internet, ampliando as dificuldades do ensino re-

moto (CIPRIANO & ALMEIDA, 2020). 
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Figura 9 – Grau de dificuldade do trabalho após a pandemia

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

Quando perguntadas sobre os impactos da pan-

demia na profissão, 76% das lideranças aponta-

ram que o compromisso com a escola aumen-

tou. Mais da metade (52%) declarou passar mais 

tempo na escola e 46% disseram precisar de 

mais habilidades para se adaptar às mudanças 

de contextos trazidas pela pandemia. A queda 

na renda é apontada por 10% dessas(es) profis-

sionais, como pode ser observado na Tabela 7. 

Em consequência disso, outro impacto identifi-

cado por 44% das lideranças é que o nível de 

estresse no trabalho aumentou.

De fato, para 83% delas o nível de estresse aumen-

tou desde a reabertura das escolas. A Figura 10 

mostra que para 380 lideranças o nível de estres-

se é um pouco maior e 315 declararam que é mui-

to maior na pós-pandemia. Outras evidências na 

literatura reforçam esse achado e apontam que, 

durante a pandemia, lideranças educacionais se 

sentiram ansiosas, tristes, cansadas, estressadas 

e sobrecarregadas, além de receberem pouco su-

porte emocional (MORO & VINHA, 2021).

Tabela 7 - Impactos da pandemia na atuação 

profissional do(a) gestor(a)

Impactos na profissão Percentual

Meu compromisso com a escola 
aumentou 76%

Passo mais tempo na escola  52%

Preciso de mais habilidades 
para me adaptar às mudanças 
de contexto

46%

Meu nível de estresse aumentou 44%

Minha renda caiu 10%

Passo menos tempo na escola  2%

Outros 2%

Meu compromisso com a escola 
diminuiu 1%

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Cen-
tro Lemann.
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Figura 10 – Nível de estresse do(a) gestor(a) desde a reabertura

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

Além do estresse, lideranças educacionais tive-

ram que lidar com diferentes desafios enfrenta-

dos após a reabertura das escolas. O principal 

deles é trabalhar pela recomposição da aprendi-

zagem, elencado por 82% dessas(es) profissio-

nais. Em seguida, a promoção de saúde mental 

e bem-estar das(os) estudantes (75%), de pro-

fessoras(es) e profissionais da comunidade es-

colar (73%) são os desafios mais frequentemen-

te apontados. O enfrentamento de questões 

comportamentais das(os) alunas(os) (69%) e os 

desafios individuais e de engajamento das(os) 

profissionais da educação (47%) também foram 

destacados, bem como a preocupação com a 

garantia do retorno à escola (50%).

Outras pesquisas revelam resultados da mes-

ma natureza. A pandemia alterou a rotina de 

crianças e adolescentes e suas famílias, as(os) 

jovens experimentaram comportamentos mais 

sedentários, aumento do tempo de tela e menos 

interação com seus pares. Além disso, muitos 

presenciaram o adoecimento e a morte de fami-

liares (ZUCCOLO et al., 2022). Profissionais da 

comunidade escolar relataram sentir medo, tris-

teza, ansiedade, angústia e incerteza durante a 

pandemia. Junto a isso, sentimentos de desafio, 

aprendizado e inovação estavam relacionados à 

educação mediada por tecnologia (GRANDISO-

LI, JACOBI & MARCHINI, 2020).
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Tabela 8 – Principais desafios na reabertura das 

escolas

Principais desafios desde a 
reabertura

Percentual

Trabalhar pela recomposição  
da aprendizagem 82%

Promover a saúde mental e o 
bem-estar das(os) estudantes 75%

Promover a saúde mental e o 
bem-estar de professoras(es) e 
outras(os) funcionárias(os) da 
comunidade escolar

73%

Enfrentar desafios 
comportamentais das(dos) 
alunas(os)

69%

Garantir o retorno dos 
estudantes que não voltaram  
à escola

50%

Enfrentar desafios individuais 
das(os) profissionais da escola 47%

Promover o engajamento 
das(os) professoras(es) 47%

Redesenhar o currículo e  
o planejamento 33%

Assegurar recursos financeiros 
para as atividades da escola  27%

Trazer professoras(es) de  
volta para a escola 9%

Enfrentar a falta de apoio da 
Secretaria de Educação 7%

Outros 1%

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: 
Centro Lemann.

Com relação à saúde mental e ao bem-estar da 

comunidade escolar, as lideranças educacionais 

foram questionadas sobre sua percepção do im-

pacto da pandemia sobre si, as(os) estudantes, 

as(os) professoras(es) e as(os) responsáveis. A Fi-

gura 11 mostra que 9% das lideranças declararam 

não ter sua saúde mental e seu bem-estar afeta-

dos pela pandemia, por outro lado, 16% declara-

ram terem sido muito afetadas e 6% muitíssimo 

afetadas. Cerca de 41% das lideranças disseram 

acreditar que sua saúde mental e seu bem-estar 

foram afetados pela pandemia de alguma forma. 

Em consonância com os desafios apresentados 

pelas lideranças, a percepção é de que estudan-

tes foram as(os) mais afetadas(os) pela pande-

mia. Em torno de 31% das lideranças disseram 

acreditar que as(os) estudantes tiveram sua saú-

de mental e seu bem-estar muito afetados e 20% 

apontaram que foram muitíssimo afetadas(os). 

Estudos já mostravam que havia uma preocupa-

ção maior com a saúde e o bem-estar das(os) 

estudantes do que com a das(os) próprias(os) 

docentes (MORO & VINHA, 2021). A percepção 

também foi confirmada para professoras(es) e 

responsáveis. Enquanto 42% das lideranças ava-

liaram que as(os) professoras(es) foram muito 

ou muitíssimo afetadas(os) pela pandemia, 47% 

das lideranças disseram o mesmo em relação 

às(aos) responsáveis.

Durante a pandemia, com a adoção do ensino re-

moto, muitas(os) responsáveis se viram como a fi-

gura mais próxima de um(a) educador(a), muitas 

vezes com expectativas de domínio sobre con-

teúdos e habilidades de ensino, além de precisar 

suprir as necessidades emocionais de suas(seus) 

filhas(os). Nos Estados Unidos, foi observado que 

pais de crianças que apresentaram maior dificul-

dade com o ensino remoto demonstraram maior 

sofrimento mental (DAVIS et al., 2021).

Pelo lado da(o) estudante, a redução do con-

vívio social com as(os) colegas pode provocar 

sentimentos de não pertencimento, afastamento 

das(os) amigas(os), solidão e inadequação so-

cial. Os efeitos podem ser percebidos como di-

ficuldade de concentração, irritabilidade, tédio, 

perturbações do sono, transtornos de humor 

e ansiedade, que tendem a se manifestar por 

meio do choro fácil, agressividade e autolesões 

(MORO & VINHA, 2021).
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Figura 11 – Status da saúde mental e do bem-estar da comunidade escolar

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

Quando perguntadas sobre quais iniciativas a 

escola implementou para promover a saúde 

mental e o bem-estar na escola, 56% das lide-

ranças educacionais disseram fazer sessões de 

aconselhamento para estudantes e professo-

ras(es), o mesmo percentual afirmou oferecer 

formação para professoras(es) sobre saúde 

mental e bem-estar (Tabela 9). Em torno de um 

terço (34%) das lideranças declararou distribuir 

materiais educativos para ajudar professoras(es) 

e responsáveis a lidarem com impactos na saúde 

mental e menos de um quarto (24%) das lideran-

ças adotou a prática de formação de grupos de 

apoio entre pares dentro da escola.

Mesmo com a percepção de que a saúde mental 

e o bem-estar da comunidade escolar foram afe-

tados pela pandemia, a Tabela 9 mostra que 10% 

das lideranças declararam que nenhuma ação 

foi empreendida na escola. A Tabela 10 destaca 

quatro possíveis motivos para a falta de ações 

para a promoção da saúde mental e do bem-es-

tar. Para 33% das lideranças falta tempo para se 

concentrarem nessas questões, enquanto 30% 

das lideranças declararam falta de conhecimen-

to e informações como um desafio para encon-

trar soluções e propor estratégias para a tomada 

de decisão. Por outro lado, 28% das lideranças 

declararam que há falta de interesse de profes-

soras(es) e responsáveis sobre o assunto e 37% 

disseram que não há necessidade de iniciativas 

de promoção da saúde mental e do bem-estar.
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Tabela 9 – Ações para promover a saúde mental e o bem-estar

Iniciativas de saúde mental Percentual

Sessões de aconselhamento para alunas(os) e professoras(es) 56%

Formação para professoras(es) sobre saúde mental e bem-estar 56%

Distribuição de materiais educativos para ajudar professoras(es) e 
responsáveis a lidar com os impactos na saúde mental 34%

Formação de grupos de pares na escola para fornecer apoio à saúde mental  
e ao bem-estar de suas(seus) colegas 24%

Nenhuma iniciativa foi tomada 10%

Outras 7%

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

Tabela 10 – Desafios para promoção da saúde mental

Desafios para promoção da saúde mental Percentual

Não há necessidade de tais iniciativas 37%

Falta de tempo para me concentrar nesta questão 33%

Falta de conhecimento e informações para encontrar soluções e propor 
estratégias para tomada de decisões 30%

Falta de interesse de professoras(es), mães, pais e responsáveis sobre  
o assunto 28%

Falta de recursos para implementar qualquer ação 11%

Falta de apoio de supervisoras(es) para tais iniciativas 9%

Fonte: Pesquisa Pulso Anual 2022 (GSL). Elaboração: Centro Lemann.

O cenário da pesquisa exige atenção por par-

te das redes de ensino. É necessário oferecer 

caminhos para a superação dos desafios, espe-

cialmente se considerarmos o que os estudos 

apontam: a aprendizagem da(o) estudante é 

menos efetiva quando o nível de estresse do(a) 

professor(a) aumenta, além de ampliar a chance 

desse(a) professor(a) largar a profissão (DAVIS 

et al., 2021). A atenção aos efeitos da pandemia 

não é uma tarefa de curto prazo. Uma pesquisa 

realizada no Brasil, com o objetivo de estimar a 

prevalência de problemas emocionais durante a 

pandemia, identificou a solidão como o maior fa-

tor de risco associado à depressão e ansiedade 

e, segundo a literatura, os efeitos podem se pro-

longar por anos (ZUCCOLO et al., 2022).
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